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APRESENTAÇÃO

O folheto ‘‘Materiais que se transformam em brin-
quedos’’ ressalta a concepção de crianças como protago-
nistas e suas potencialidades. Aborda de forma breve o 
projeto de extensão “Materiais que se transformam em 
brinquedos na Educação Infantil’’ que objetiva contri-
buir com os processos de formação inicial (acadêmicos 
da graduação) e continuada (professores que atuam na 
Educação Infantil) na perspectiva de reconhecer como 
os materiais do cotidiano são transformados em brin-
quedos pelas crianças. Conceitua-se o que são materiais 
não estruturados ou de largo alcance e justifica o por-
quê  de disponibilizar esses materiais para as crianças 
brincarem e explorarem. Além disso, reitera que mate-
riais do cotidiano permitem às crianças ações mais au-
tônomas na exploração e construção das brincadeiras, 
pois elas realizam experimentações quanto às caracte-
rísticas e possibilidades de cada tipo de material.
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Reconhecer as crianças como protagonistas pres-
supõe reconhecer o papel de dois atores distintos, cada 
qual com as suas especificidades, mas que estão em 
constante relação: as crianças e os adultos. As crianças, 
que no seu tempo e à sua forma exploram e conhecem o 
mundo a sua volta, participando deste, e os adultos, que 
diante da criança podem vivenciar intensamente o desa-
fio de (re)inventar e construir a sua forma de agir, peran-
te as ações infantis e, por que não, perante o mundo. Mas 
o que isso quer dizer?

Isso quer dizer que, conviver com crianças pode 
ajudar a nós adultos a melhorarmos as nossas atitudes, 
porque os exemplos dos adultos são a melhor forma de 
aprendizado da criança e quem diz isso é a neurociência 
(SIEGEL, 2015), que nos ensina sobre o chamado “neurô-
nio espelho”, ou seja, o funcionamento cerebral da crian-
ça na primeira infância faz com que, mais do que pelas 
nossas palavras, elas aprendem pelos nossos exemplos.

Por isso, como pai, mãe, tio, tia, avô, avó, dindo, 
dinda, rede de apoio, como sociedade, é importante que 
busquemos desenvolver atitudes de observar, escutar e 
reconhecer as crianças e as suas potencialidades. Mas o 
que é reconhecer as crianças e suas potencialidades? 

Nesta cartilha vamos trazer alguns exemplos para 
tentar ilustrar um pouco isso e com eles te convidamos a 
pensar sobre o seu viver com a criança e como a tem re-
conhecido em suas potencialidades. Ok? Então, vamos lá! 

Manuel Jacinto Sarmento (2004) que estuda sobre 
infância e educação nos diz que a criança é como um 
“actor social portador da novidade” (p. 2), cuja ação no 
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mundo se dá com “a leveza da renovação e o sentido de 
que tudo é de novo possível” (p. 2). 

Vamos refletir: se a criança é portadora da novi-
dade e com ela vem a renovação e o sentido de que tudo 
é, de novo, possível, é importante que essa criança ex-
plore o mundo em que está e é esse o desejo desta crian-
ça. Por isso, nos primeiros anos de vida, muitas vezes, 
vemos as crianças preferirem objetos do cotidiano, ob-
jetos que estão no dia a dia delas ao invés dos brinque-
dos tradicionais. 

Então, o que eu, como adulto na sociedade, posso 
fazer para reconhecer as crianças e as suas potenciali-
dades?

Temos diferentes papéis nos diferentes espaços 
sociais que ocupamos. Em todos eles, certamente, re-
conhecer a criança como um ser potente é reconhecê-
-la primeiramente como um ser de direitos, que tem sua 
forma de pensar, viver, enxergar e sentir o mundo em 
que ela está. E como adultos que buscam melhorar a so-
ciedade, precisamos minimamente conhecer, observar, 
escutar e considerar esta forma, dentro do que nos for 
possível.

O que isso significa em termos práticos:

O projeto de extensão “Materiais que se transfor-
mam em brinquedos na Educação Infantil” nos desa-
fia, dentre outros aspectos, a perceber como materiais 
do cotidiano são transformados em brinquedos pelas 
crianças.
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Figura 1 - Slogan do projeto

Fonte: Acervo pessoal, 2021.

E com as crianças do seu convívio, você observa 
materiais do cotidiano, como tampinhas, garrafas, gra-
vetos, folhas de árvores, potes, panelas e pedras, virarem 
brinquedos?

Como você adulto lida com isso? E como você ob-
serva outros adultos lidando com isso?

Bem, nem sempre é fácil observarmos uma 
criança brincando com pedrinhas, gravetos, gar-
rafas e não irmos rapidamente dizer a essa crian-
ça que não pode brincar com isso ou aquilo por-
que é perigoso ou porque não é brinquedo. Certo?  
 Também existem as especificidades de cada 
criança, de cada situação em que muitas vezes não será 
possível ou adequado brincar com esses ou outros mate-
riais que não necessariamente foram criados para serem 
brinquedos. 

Porém, quando a criança brinca com esses objetos 
do cotidiano transformando-os em brinquedos, reco-
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nhecemos as crianças e as suas potencialidades ao pos-
sibilitar que esse material seja um divertimento ao ob-
servar como ela faz uso desse material, como ela recria 
a função desse objeto e ao trazer questões instigadoras 
sobre o material ou o enredo onde ele está sendo usado. 
Lembrando que trazer questões instigadoras não é inter-
vir dizendo a criança como brincar, como funciona isso 
ou aquilo. 

Podemos auxiliar a criança quando ela demons-
trar que quer ou precisa de ajuda ou apoio, mas se in-
terferirmos sem esse indicativo da criança, muitas vezes, 
podamos um momento importante de descoberta dela, 
podendo gerar o desinteresse pelo material e pela pró-
pria brincadeira que estava sendo construída. 

Por exemplo, uma criança está envolvida com po-
tes e tampas, tentando colocar a tampa em um dos po-
tes e está tendo dificuldades, pois está tentando fechar o 
pote com a tampa errada. O adulto observa aquilo e sabe 
qual é a tampa certa. Porém, se ele indicar à criança qual 
é a tampa certa, sem que ela indique essa necessidade, 
o adulto estará impedindo um momento importante 
de aprendizado e desenvolvimento da motricidade fina 
desta criança, da concentração, da observação e do co-
nhecimento das formas e proporções dos objetos. Com 
isso, muito provavelmente a criança irá se desinteressar 
daqueles instrumentos ou daquela brincadeira.

Então, como saber em que momento intervir ou 
não na exploração e na brincadeira da criança?

Para essa questão não há resposta exata e a me-
lhor forma de se conseguir responder a essa dúvida é ob-
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servando a criança, situando-se na brincadeira, criando 
e descobrindo com ela, enfim, conhecendo a criança. 
Afinal, conhecendo a criança o adulto consegue inferir 
quais possíveis explorações ou usos a criança fará de 
cada objeto e, com isso, selecionar qual material a crian-
ça terá acesso e qual não.

Outro aspecto que ajuda a pensar sobre a questão 
acima, é considerar intervir ao observar que: a ação da 
criança está colocando a si em risco; a ação da criança 
está colocando outros seres vivos em risco e/ou a ação 
da criança está colocando o ambiente em risco. Maria 
Montessori (2006) traz esses três elementos como base 
para auxiliar as crianças a pensarem, conhecerem e en-
tenderem sobre limites.

Percebe-se que reconhecer a criança e suas po-
tencialidades para melhorar nossa sociedade não é uma 
tarefa simples, mas sim uma tarefa complexa que neces-
sita do engajamento de toda a sociedade. 

Pensando nisso e com base em conhecimen-
to científico, o Projeto “Materiais que se transformam 
em brinquedos” criou e apresenta essa cartilha pois ao 
possibilitar às nossas crianças que elas explorem, des-
cubram e criem, potencializamos o desenvolvimento 
da criatividade, da imaginação, da concentração, entre 
outros aspectos que no futuro trazem maiores probabi-
lidades de proatividade, de eficiência, de foco, enfim, de 
habilidades que são esperadas de um adulto em vários 
aspectos da sua vida. 

Então, como sociedade precisamos evoluir e en-
xergar as crianças como seres competentes, que de acor-
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do com Rinaldi (2012) possuem “um corpo, um corpo 
que sabe falar e ouvir. Que lhe dá uma identidade e com 
o qual ela identifica as coisas (...). Um corpo que é inse-
parável da mente” (p.170). Por isso que, se quisermos me-
lhorar nossa sociedade, precisamos começar a pensar 
e a agir com e perante as crianças de forma consciente, 
reconhecendo as crianças, suas potencialidades e, tam-
bém, suas singularidades, bem como o modo como nos-
sa ação implicará para e com essa criança. 

E agora, vamos conhecer sobre algumas possibili-
dades de materiais transformados em brinquedos pelas 
nossas crianças?
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Figura 2 - Fazenda criada com pedaços de MDF

Fonte: Acervo pessoal, 2022.

Comumente nomeamos os materiais que dispo-
nibilizamos para a exploração das crianças como “ma-
teriais estruturados” e “materiais não-estruturados” ou 
“de largo alcance”. Estes materiais diferentes dos brin-
quedos como carrinhos, bonecas, ursos ou bichos de pe-
lúcia, são objetos que não possuem uma funcionalidade 
explícita e, por isso, muitas vezes, não são considerados 
especificamente como materiais para as crianças.

O QUE SÃO MATERIAIS NÃO 
ESTRUTURADOS OU DE 

LARGO ALCANCE?



14

Figura 3 - Torre construída com tampinhas de garrafa plástica. 

Fonte: Acervo pessoal, 2019.

O psicólogo russo Alex N.   Leontiev (2017, p. 
131) cunhou o termo “Brinquedos de largo alcance” para 
falar de materiais potentes para a imaginação.

Entre os materiais não-estruturados podem es-
tar alguns elementos naturais tais como pedras, folhas, 
sementes, galhos e troncos de diferentes tamanhos, for-
mas e cores.

Figura 4 - Sementes de árvore.

Fonte: Acervo pessoal, 2020. [Créditos das professoras pesquisadoras]
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Figura 5 - Pedrinhas de argila [Créditos das professoras pesquisadoras]

Figura 6 - Tronquinhos de madeira.

Fonte: Acervo pessoal, 2020. [Créditos das professoras pesquisadoras]

Além deles, podem ser também embalagens di-
versas que muitas vezes acabam virando lixo, como gar-
rafas plásticas, tampas, carretéis, cones de linha, etc. 
Outros materiais não-estruturados com grande poten-
cial para exploração das crianças também são aqueles 
utilizados na construção civil, como canos de PVC e pa-
rafusos grandes. Ao separar estes materiais é importante 
sempre ter em mente a higiene dos mesmos e a seguran-
ça das crianças, cuidando para não entregar aqueles que 
podem oferecer riscos de corte ou outros ferimentos.
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Figura 7 - Construção realizada pelas crianças com pedaços de MDF

Fonte: Acervo pessoal, 2018. [Créditos das professoras pesquisadoras]

As crianças gostam muito de explorar os canos de 
PVC, pedaços de MDF, cones e carretéis de linha, tam-
pinhas de diferentes tamanhos e cores, e utilizam es-
ses materiais explorando suas possibilidades e também 
criando cenários para as brincadeiras. Como professoras 
e pesquisadoras, observamos o quão rico e prazeroso é 
para as crianças explorar os materiais não-estruturados 
de todas as formas e jeitos. 

Compreendemos que esse tipo de material per-
mite às crianças vivências que instigam a imaginação 
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e potencializam a criação de diferentes composições e 
cenários de brincadeiras e explorações. Além disso, os 
materiais não estruturados ou de largo alcance permi-
tem às crianças ações mais autônomas na exploração e 
construção das brincadeiras, pois elas realizam experi-
mentações quanto às características e possibilidades de 
cada tipo de material.

Figura 8 - Criança empilhando cones de linhas.

Fonte: Acervo pessoal, 2020.

Por não terem uma funcionalidade explícita como 
os brinquedos prontos, os materiais não estruturados ou 
de largo alcance podem parecer insignificantes, porém é 
justamente por essa característica que eles mantêm o in-
teresse das crianças durante a livre exploração e permi-
tem que elas criem. Por meio das ações das crianças, os 
materiais não-estruturados ou de largo alcance ganham 
muitos significados, potencializando a criatividade e as 
brincadeiras. 
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Figura 9 - Criança criou um brinquedo com rolo de papel

Fonte: Acervo pessoal, 2018.



19

Porque na brincadeira com diversos materiais, 
principalmente aqueles que possibilitam uma multifun-
cionalidade, se contribui para a potencialidade das cria-
ções e das fantasias vividas na infância, constroem-se 
novas descobertas e propicia-se o desenvolvimento! 

Por exemplo, uma garrafa de plástico para nós 
pode ser um objeto simples e que muitas vezes é consi-
derada lixo, mas ao disponibilizar para as crianças, ela 
se transforma em outros objetos e brinquedos. 

A partir de seu livro-imagem de história A garrafa, 
a autora Patricia Auerbach, elucida o potencial criativo 
da criança que, ao ver uma garrafa vazia (e nada mais…), 
a transformou em muitos objetos para suas brincadeiras. 

As crianças têm uma capacidade prodigiosa de 
transformar um simples objeto em algo mara-
vilhoso. Por isso, os materiais que oferecemos 
a elas têm como característica a polissemia, 
tanto os naturais quanto os demais. Ao consi-
derarmos as propriedades dos materiais a se 
apresentar, seja por seu tamanho, seja por suas 
características, temos a consciência de que as 
variações nos contextos são possíveis (DUBO-
VIK; CIPPITELLI, 2018)

POR QUE BRINCAR COM 
MATERIAL NÃO ESTRUTURADO 

OU DE LARGO ALCANCE? 
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Além deles, podem ser também embalagens di-
versas, que muitas vezes acabam virando lixo, como 
garrafas plásticas, tampas, carretéis, cones de linha, etc. 
Outros materiais não estruturados com grande poten-
cial para exploração das crianças também são aqueles 
utilizados na construção civil como canos de PVC e pa-
rafusos grandes.

Figura 10 - Crianças brincando com canos de PVC.

Fonte: Acervo pessoal, 2018.

Ao separar estes materiais sempre é importante 
ter em mente a higiene dos materiais e a segurança das 
crianças, cuidando para não entregar aqueles que po-
dem oferecer riscos de corte ou outros ferimentos. 

Podemos trazer outra perspectiva, como a utiliza-
ção de caixas, tampas plásticas, canos, pedaços de MDF, 
bem como material natural (pedras, folhas, sementes), 
os quais podem potencializar a criatividade da criança e, 
ainda, contribuir para repensarmos as questões bioeco-
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lógicas. Uma reflexão tão necessária e urgente em nossa 
sociedade.

Figura 11 - Castelo criado por uma criança da Turma Azul Anil com ajuda 
de sua família [embalagens diversas].

Fonte: Acervo pessoal, 2020.

É por todos esses motivos que o projeto de exten-
são «Materiais que se transformam em brinquedos na 
Educação Infantil» nos desafia, não apenas a olhar e po-
tencializar a capacidade de criação das crianças, da no-
vidade, mas também nos processos de formação inicial 
de estudantes da graduação e na formação continuada 
de professoras e professores que atuam com a Educação 
Infantil, refletindo sobre as potencialidades desses di-
ferentes materiais em transformar-se em brinquedos, a 
partir da criação das crianças. 
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Informação complementar do projeto de exten-
são “Materiais que se transformam em brinque-
dos na Educação Infantil”

Desenvolvido inicialmente em duas escolas mu-
nicipais que ofertam a Educação Infantil em Santa Ma-
ria, sendo elas: EMEI CAIC Luizinho de Grandi e EMEF 
Júlio do Canto. Além dessas duas instituições, o projeto 
também propõe ações junto ao Inspira1. Fazem parte do 
projeto como participantes: pesquisadores e colabora-
dores, professores da UEIIA, acadêmicos dos cursos de 
Pedagogia e Educação Especial e professores que atuam 
na Educação Infantil.

1 O Inspira é um programa é liderado pela UFSM em con-
junto com a Polícia Federal e Superintendência de Serviços Peni-
tenciários (Susepe), que propõe ações integradas para aproximar 
as famílias separadas pelas condenações das mães, que cumprem 
pena no Presídio Municipal de Santa Maria. Em 2022 ao partici-
par do edital Observatório de Direitos Humanos da UFSM a Uni-
dade de Educação Infantil Ipê Amarelo se junta com o projeto de 
extensão “Os materiais que se transformam em brinquedos na 
Educação”. Buscou-se desenvolver atividades com crianças de 02 
a 14 anos, filhos/ filhas de mulheres presas no Presídio Regional de 
Santa Maria/RS, com objetivo de qualificar os espaços e tempos de 
socialização, brincadeiras e interação mãe e filho/filha, com ma-
teriais naturais e de largo alcance e entregar para as crianças kits 
brincantes com estes materiais
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